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Ao Saineiro!
^I^JELA commissão das Filhas 
Çjtj/Alaria de Lisboa, nomeada 

pouco (Ventre essa pleiade

para que continuemos a ser livres d'a-’ 
, quelle assolador e temeroso llagello. O 

de pensamento, pois, das Filhas de Maria, 
ha (é fazer quo esta Peregrinação seja uma, 
do' verdadeira manifestação nacional de fé.

EITectuar-se-ha a Peregrinação no 
mez d’outubro proximo futuro, appro- 
veitando-se a rcducçãode preços do ca
minho de ferro n’cssa epocha. 0 dia se
rá marcado por 0 Exr.”0 e Rev.m® Sr.

heroinas chrislãs para realisar uma pe- reconhecimento e confiança na protec- Arcebispo de Milylene. Listas de sub- 
regrinação ao Sameiro, em Braga, ti-çãode Nossa Senhora.
vemos a honra de receber 0 seguinte. Ao Em.mo Sr. Cardeal Palriarcha e 
appelo, que com 0 maior prazer publica- ‘ ao Exc.10® 0 Rev.mo Snr. Arcebispo de 
mos, rogando á Santíssima Virgem se’Milylene. as Filhas de Maria communi- 
digne fazer que a nossa voz seja 
ouvida, e que 0 Sameiro seja, no 
dia marrado para a peregrinação, 
0 ponto onde se reunissem, se pos
sível for, lodosos |»oriuguezes«

Quando 0 atheismo assoldada 
gente, para, em nome da mais 
atroz e estúpida das tyrannias, le
vantar na praça publica insultos á 
Religião e a seus ministros, como 
ha pouco se viu no Porto, neces
sário se torna que lodos os bons 
calholicos se unam, para, em iin- 
ponentissima peregrinação, protes
tar contra os demasias da Revo
lução, porque são essas demasias 
que acarretam sobre os povos a 
ira do Senhor.

Ao Sameiro, puis; mas antes 
escutae, leitores, 0 appelo qne nos 
fazem as nobres damas da capital 
e que nós vos fazemos a todos vós, 
que sentis nas veias ainda sangue 
porluguez.

Eis 0 appciio das nobres e ca- 
Iholicas damas lisbonenses,que for
mam a sympathica associação das 
Filhas de Maria :

<A Congregação das Filhas de 
Maria, persuadida de que a pro- 
tccção e intercessão da Virgem Im- 
maculada Nossa Senhora Padroeira 
d’esles Reinos, é quem principal e 
mais eficazmenle nos tem preservado 
da invasão do cholera morbus, que tão 
cruelmente tem devastado a nação vi- 
sinha, sem comtudo desconheer a utili- ... 
dade e eflicacia dos meios humanos que ou ao menos de coração contrido acom-’a sua influencia c com a sua illustrada 
a sciencia aconselha, quando oCéo os panbarem a Peregrinação e outros WO1 recommendação a execução d’ella no 
abençoa, diliberou promover, em todo, dias aos que no Patriarchado co-queas Filhas de Maria se persuadem 
0 paiz, uma Peregrinação Nacional ao' correrem com qualquer obulo para 0 de que fazem uma obra digna das ben- 
Monte Sameiro em Braga, onde se ve-1 oíferta, que a Peregrinação depositar, çãos de Deus e dos homens, 
nera a imagem formosíssima da mesma aos pés da Airgem Immaculada, em' 
Santa Virgem Immaculada, como geral memória do beneficio recebido, c 0 
e publica acção de graças por aquella Exc.,c® e Itev Snr. Arcebíspojle Mi- -----------Q ;• — -.................-
feliz preservação e conjunctamenle co-.lylene acompanhar a Peregrinação 0 to
mo publico e geral acto de supplica,' mar d elia a presidência.

scripção (Fesmollas se espalharão por 
todo 0 reino pelas quaes se receberá 
toda e qualquer quantia por mínima que 
seja, para que todos possam tomar par

te na manifestação. Estas esmolas 
são dcsl nadas a comprar uma 
alampada de prata, que os Pere
grinos irão oíTerecer a Nossa Se
nhora 0 na qual será gravada a da
ta da Peregrinação. Se por ventu
ra for tão considerável 0 producto 
das esmolas, que exceda muito 
alem do necessário para a alam
pada e |i:(l missas pelos ofieren- 
Ips, será o excesso applicado para 
0 Seminaii» P.ilriarchai de Sanla- 
tem afim de qm- o dito Seminário 
pjssa ser ajudado na sustentação 
dum maior numero d'ahimnos po
bres com destino á vida ccclesias- 
ca. As Ibtas lerão no alto «Pere
grinação Nacional ao Santeiro, pro
movida prla Congregação das Fi
lhas de Maria-. Depois os lugares 
para os nomes: noliria das indul
gências concedidas; dia da reunião 
fios Peregrinos no Sameiro: e ex
plicação das redtirções nos preços 
dos raminhos de ferro. A Thesou- 
reira que as Filhas de Maria no
mearam entre, si ê a Il!.mB e Ex.m* 
Snr.ft D. Maria da Purificação José 
de Mello, da casa de S. Lourenço, 
cuja morada é ein Lisboa na rua 
do Calvario, 36.

A’ Imprensa portugneza, entre
gam pois as Filhas de Alaria esta sua 
ideia piedosa confiadamente, pedindo- 
lhe em nome da gratidão pelo beneficio 

dias d'indulgência a todos os seus dio- já recebido e em nome da esperança 
cesanos, que prcviamenlc confessados pelo beneficio futuro, que fecunde com

EGREJA DE S. PEDRO EM LIMA

caram esto pensamento, que não só se 
dignaram approvar. mas ainda 0 mes
mo Em.nw Snr. se dignou conceder 100
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SECGÃO RELIGIOSA
0 Milagre da Legião Fulminante

Hl
•-‘qVTÇo artigo antecedente deixa- 
c J .vJ1/® mos prosado o facto mi- 

raculoso da legião fulmi
nante, não só pelo testimunho dos 
doutores christãos coevos ou con
temporâneos, mas ainda dos pró
prios auctorcs pagãos, insuspeitos 
n este ponto.

O edicto do imperador Marco 
Aurélio, a columna Antonina le
vantada em Roma para com memo
rar o acontecimento, o nome de 
legião fulminante dado â legião 
melitina, além d’outros argumen
tos, não nos deixam duvidar do 
milagre, que muitos auctorcs, ape
sar de inimigos declarados do ca- 
tholicismo, teum posto na maior 
evidencia,

Os incrédulos, c bem assim os 
sectários da eschola philosophica, 
como repellcm toda a ideia religio
sa e negam absolutamente a pos
sibilidade dos milagres, por se
rem uma derrogação das leis na- 
turacs, consideram como fabula 
todo o facto sobrenatural, por 
mais documentado que seja.

E por conseguinte, o facto da 
legião fulminante, segundo a phi- 
losophia anti-religiosa, não passa 
d’um conto de novelleiros, que só 
deve attribuÍr-sc a um expediente 
empregado pelos christãos para fa
zerem acreditar o vulgo na proce
dência divina das suas crenças: 
ou, se existiu verdadeiramente, 
não foi mais que o resultado de 
causas naturaas ainda que desco
nhecidas.

Estabelecido este principio, pa
rece rigorosa a conclusão. Comtu- 
do esta ordem de argumentos, 
álem de ser impia, é absurda. 
Porquanto, rcconhccendo-se o po- 
dêr inlinito de Deus, e querendo- 
se depois limitar o seu poder, ê um 
sabsurdo inclassificável negar cm 
geral a possibilidade dos milagres.

Não nos demoramos cm de
monstrar a falsidade da proposi
ção contraria : basta-nos referir o 
que a este respeito diz João Jac- 
ques Rousseau.

Eis o que elle escreve nas suas 
Carlas da Montanha :

«Pode Deus fazer milagres; is
to ê, pode derrogar as mesmas leis 
que estabeleceu ? 'Pratada scria- 
mente, esta questão seria impia. 
se não f 
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fosse absurda. Castigar o-me de legião fulminante não foi 
que a resolvesse negativamente, se- dado por Marco. Aurélio ã legião 
ria dar-lhe demasiada consideração; melitina por que já antes do rcina-

bastaria cncarceral-o. Mas que ho
mem ousou jamais negar que Deus 
podesse fazer milagres ? lira neces
sário ser hebreu para perguntar se 
Deus podia dar de comer no deser
to aos que o seguiam. >

Assim seguindo o testimunho 
insuspeitissimo do philosopho de 
Genebra, è um absurdo, loucu
ra, c impiedade negar a Deus o 
poder de fazer milagres. Qme du
vida, pois, pôde haver para não 
admittir o milagre da legião fulmi
nante, uma vez que elle se acha 
evidentemente comprovado ?

Diremos evidenlemcnle compro
vado, porque ha em seu abono pro
vas incontestáveis, e não subsistem 
as razões que alguns auctorcs pro
duzem em contrario.

E’ verdade, c não negamos, que 
nem todo o acontecimento extra
ordinário, cuja razão de ser igno
ramos, c que se nos iigura con
trario ás leis que a experencia nos 
mostra como invariaveis, deve scr 
classificado como rigoroso milagre.

Pôde haver factos, simples na 
sua origem, e que a credulidade 
pouco refletido do vulgo acredita 
como verdadeiros milagres. Ou
tros ha que não passam de par
tos, nem sempre engenhosos, de 
imaginações ardentes, ou de cálcu
los astuciosos de espíritos interes
seiros.

O amor do mystcrio e do ma- 
rivilhoso, natural a todos os espí
ritos, muitas vezes toma expedien
tes d’csta natureza para fazer vin
gar desígnios particulares.

Mas concedido tudo isto, não 
se pôde negar que haja verdadei
ros milagres, e para os distinguir 
dos falsos é que sc deve empre
gar o processo que se usa em qual
quer outro facto natural; porque o 
milagre é susceptivel de exame. 
Uma illustrada crítica c um juizo 
recto são necessários n’este caso.

E è o que leem feito os que 
sustentam o milagre da legião ful
minante, ao passo que os adversa- 
rios nada adduzem de solido con
tra elle.

Já dissemos qne o grande fac
to miraculoso é defendido por sá
bios doutores da eschola protes
tante ; designadamente Warburton 
que refutou as inépcias de Voltai- 
rc a este respeito.

Mas convém responder a alguns 
argumentos que em sentido con
trario apresentam os que negam o 
facto miraculoso.

Dizem primeiramente que o no; 

do cTcstc príncipe asim se denomi
nava essa legião, ou pulo menos ha
via outra com esse nome.

Respodcmos que. quando sc 
provasse o facto que sc allcga, o que 
todavia não é certo, o que d’ahi- 
sc concluiria é que o imperador 
confirmou o mencionado nome á 
legião melitina, em testimunho do 
prodígio de que falíamos.

Não sc pôde suspeitar que um 
imperador philosopho, qual era 
Marco Aurélio, forjasse um facto 
maravilhoso : todo o seu exercito 
podia testemunhar o contrario. O 
monumento de Roma, erigido n’a- 
quelkt epocha, c um publico testi
munho do milagre, embora o attri- 
bua aos deuses do paganismo, o 
que è um absurdo.

Dizem em segundo logar que é 
íalso que no exercito romano de 
Marco Aurélio houvesse uma legi
ão toda inteira composta de chris
tãos, como pretende Santo Apolli- 
nario, citado por Eusebio de Cesa- 
rea.

Respondemos que Santo Apol- 
linario não diz qne a legiã.o fulmi
nante constasse toda de christãos ; 
elle só suppõe que um grande nu
mero de christãos faziam d‘ella par
te : bastava isto para lhe ser attri- 
buido o prodígio.

Dizem cm terceiro lugar que é 
falso que Marco Aurélio attribuisse 
o milagre ás orações dos christãos: 
porque a columna Antonina declara 
que foi devido a Júpiter pluvioso. 
Alem d’isso, ha uma das medalhas 
d*aquelle imperador que attribuc o 
prodígio a Mercúrio.

Já respondemos a esta difíicul- 
dade que é de facil solução. Marco 
Aurélio, erigindo um monumento 
publico para memória do facto, não 
pôde dispcnsar-sc de o fazer con
forme aos prejuízos do paganismo 
que professava; de resto, elle no 
seu edicto, enviado ao senado ro
mano, diz expressamente que o tri- 
umpho fòra devido ás orações dos 
christãos. como refere Tcrtulliano.

Aqui replica o protestante Mos- 
heim: è provável que Tertyliano, 
fallando do edicto de Marco Aure- 
lo,quiz referir-se ao rescripto de 
Antonino o piedoso aos prefeitos 
da Asia, no qual prohibia perse
guir os christãos.

Nada mais íutil que este argu
mento : Tcrtuliano nomeia muito 
distinctamunto Marco Aurélio; c, 
dc mais dTisso, o rescripto de An
tonino não faz menção do prodígio 
de que nos occupamos. Alas te
mos também o testimunho de San
to Apollinario dc I licrapolis, auc- 
tor contemporâneo, o qual na elo
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quente apologia que dirigiu ao 
imperador, cita o seu cdicto ao se
nado.

Dizem em quarto lugar que 
esse pretendido cdicto de .Marco Au
rélio, para fazer cessar a persegui
ção, não está d’accordo com a his
toria, porque c certo que pouco 
tempo depois do supposto prodígio 
os chistãos foram horrivelmente 
atormentados cm varias províncias 
do império, principalmento em Ly- 
on c Vienna.

Respondemos que isto só prova 
que as ordens do imperador foram 
muito mal executadas, e que a 
maior parte das perseguições pro
vinham do furor do povo idolatra 
c da connivcncia dos magistrados; 
c dfisto que se queixava S. Justi- 
no na sua segunda Apologia.

Por outra parte sabc-se que o 
imperador .Marco Aurélio nem sem
pre conservou a firmeza necessária 
para reprimir as desordens, c cflec- 
tivamente renovou a perseguição.

Dizem ultimamente que uma 
chuva tempestuosa misturada com 
raios não é um milagre, mas que 
os oradores, os poetas cos escripto- 
res christãos, por cnthusiasmo, ac- 
crescentaram a um acontecimento 
natural circumstancias fabulosas.

Respondemos que raios despe
didos contra os barbaros, não of- 
fendendo os romanos, éum pheno- 
meno que nada tem de natural. Co
mo se explica isto?

* Conclusão: todas as razões, que 
se produzem para negar o facto 
miraculoso da legião fulminante. ca- 
hem por terra, e rcfutam-sc facil
mente.

Assim o facto permanece incon
cusso, apesar dos vãos exforços da 
philosophia anti-christã.
I\° João Vieira Neves Castro da Cruz.

Alguns pensainfiilos de B. Fr. 
Caetano Brandão

Continuado do n.® anlccct/cKlr

■;Wjs Pandas e dotes amaveis que 
possuímos, se abusarmos d'cl- 

Ics, melhor fóra que os nào tivésse
mos, pois nos servirão na outra vida 
de objecto lastimoso de dór.

*
Aquella palavra do Padrc-Xos- 

so—seja Jeita a vossa rrotíade assim 
na terra como no céo — è tão linda c 
causa tanta consolação a quem pa
dece, que será mágoa que a per
cais da bocca e do coração...

*
As mães de familia são os espe

lhos onde os meninos trazem sempre

fitos os olhos ; aquellas com quem parato magnifico do Templo de Sa- 
tratam mais intima e frequente- j lomão não formava mais do que 
mente ; que encaminham os seus 
mmeiros passos ; desatam as ten
ras prisões da sua lingua balbu- 
ciente: começam a dissipar as tro
vas que involvem o seu rude espi
rito; em menos palavras: á cxccp- 
ção d'um pequeno numero de pacs 
que sabem estimar este honroso 
cxercicío, ellas são as uhicas mes
tras de seus filhos na primeira ida
de. Mas se por infelicidade estas 
mestras não tiveram uma educação 
virtuosa, como é crivei que a pos
sam dar a seus filhos?

De todos os beneficies que uma 
alma recebe da mão de Deus, ne
nhum è tão grande c assignalado 
como este :—nascer c viver no seio 
da Egrcja, entre ^ente polida, ami
ga da Religião; abundancia de mi
nistros ccclcsiasticos capazes de a 
instruir; as portas dos templos aber
tas toda a hora, e o sangue de 
Jesus Christo correndo a grossas 
ondas pelos canaes dos sacramen
tos.

*
Se o Príncipe Regente quer um 

meio genuino c seguro para o pre
venir os perigos que ameaçam a 
Religião e o throno, cuide na edu
cação da mocidade portugueza, não 
tanto pelo que respeita às luzes do 
espirito, como aos sentimentos de 
coracão.

♦
Quem muitas vezes se mancha 

com infidelidades, justo é que se 
lave também muitas vezes com a
agua amargosa da dór e da peni
tencia.

♦
'Podas as luzes naturaes e ad

quiridas nos inspiram que não te
mos no mundo lugares mais sanc- 
tos c respeitáveis que as nossas 
cgrejas. O Senhor, posto que pre
sente pela sua ímnrcnsidade em to
da a vasta extensão do Universo, 
as tem escolhido cspccialmente pa
ra ahi receber as nossas adorações, 
e fazcr-sc como sensível pelos be
nefícios que liberalmente commu- 
nica aos que n *cllas o invocam......
Tudo o que o Calvario admirou de 
mais precioso., e tudo o que o Céo 
possue de mais augusto, se acha 
comprehendido por um modo ine
fável nos sagrados templos: clles 
são o throno das misericórdias do 
Senhor, os thesouros da sua graça, 
os assentos do seu poder, em uma 
palavra, são aquelles novos céos 
que enchiam de assombro ao Pro- 
pheta pela grandeza dos mystcrios 
que encerram, e de que todo o ap-

uma sombra grosseira c imperfeitis- 
sima.

*
Sem o temor de Deus não ha 

precipícios onde o coração do ho
mem se não despenhe infelizmente.

*
A causa de um Bispo ê de Deus: 

áquelle pertence trabalhar e soflrcr; 
a este fazer fructuoso o (trabalho e 
o vingar.

*
Quem não semèa senão pccca- 

dos, que espera senão colheita de 
flagellos?

Rematamos hoje (porque, se 
Deus quizer, continuaremos com o 
mesmo assumpto) pelo seguinte fa
cto:

Nas vesperas da sahida de Lis
boa para tomar conta do governo 
da diocese de Braga, D. Er. Caeta
no Brandão escreveu uma carta a 
um indivíduo de Vianna, onde se 
lia:—*I)izem-me que cm Draga se 
preparam grandes /estas para a mi
nha entrada : mas eu quizera antes 
que se convertessem em supplicas c 
esmolas pelo feliz exito da minha 
administração*.

Padim da Graça—Agosto de 1885.

J’.e Joaquim José Soares.

SECÇÃO SC1ENTIFIGA
Os principies calholicos perante 

a rasão
Straue, negel e Dupins 
Continuado do ».* antrcedenlt

I,TCCusave* testemunho que á 
existência de Jesus oITerecem 
os auctores indicados, devemos 

accrescentar 0 de outros escriptores quo 
pessoalmento 0 conheceram e trataram 
com Elle, e de cuja vida nos deixaram 
noticia interessante nos quatro livros 
evangélicos, nas Actas dos Aposlolos, e 
nas cartas de S. Pedro. S. Paulo. S. 
João e de S. Tliyago. Os escriplos de 
S. Clemente e o antiquíssimo livro de 
Ilermas (1) vieram depois confirmar a 
mesma crença. Os auctores do segundo 
século da Egreja deram como certa a 
existência de Jesus pela narração do 
testemunhas que presencoaram seus fei
tos; e 0 consenso unanime de tantos 
escriptores, de tantos milhões de chris
tãos, todos conformes na mesma cren-

(3) IMe livro chama-se 0 Patlor; foi escripl0 
no século L
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ça, constituo uma prova muito mais ro
busta <• convincente que todas as aber
rações inventadas pelos exegetas allr- 
mães. E quando houvessem <le ser re
jeitadas aucloridades de tão grande pr 
zo pelo seu interesse a lavor do chris- 
tianismo, admittir-se-ia o irrecusável 
testemunho de Montano p Valenlino, 
Faciano e Theodoro Bizantino» hereges 
do segundo século da Egroja, que de; 
bôa mente negariam este facto históri
co, buscando qualquer razão em que se 
fundamentassem: mas não poderam com
bater a existência de Jesus, porquo sen- j 
do de tão recente memória, incorreriam 1 
no desprezo publico mais profundo. 
Sem embargo, os incrédulos teem acre
ditado na possibilidade de sustentar o 
seu erro nos dezenove séculos que vão 
decorridos desde aquelle grande sue- 
cesso; e não se detendo diante do vá
cuo que deixaria na historia e na cons
ciência de todos os christãos similhante 
opinião se fosse verdadeira, publicam-ira 
com ousadia ainda que sem razão nem 
fundamento algum. Nada nos dizem que 
diminua o claro e evidente testemunho 
dos escriptorps judeus e gentílicos que 
acabamos de citar: e se a existência de 
Jesus fora um mytho melaphysico, co
mo nos daria o Babbino 1 íak-Kadosch 
tão claras noticias d'Elle no Thalmud?

Jesus Christo veio ao inundo no 
reinado de Augusto, nascendo em Be
lém d uma virgem pertencente á tribu 
de Judá. Fizeram-se estudos e investi
gações para se lixar com exactidão o 
anno do seu nascimento, convindo em 
íim os sábios nas cpoclias seguintes: 
pelo anno 4:000 da creação appareceu 
o Hedemplor entre os homens: conta
vam-se I :(XM) annos desde a dedicarão 
do templo, 75 V da fundação de Roma. 
42 do império do Augusto e 37 do rei
nado de Herodes.

Para demonstrar a existência de Je
sus citamos Tácito, Suctonio, Lampri- 
dio. Josepho, e o rabbino Ilak-Kadosch, 
Celso, Porphyrio, c o Imperador Julia
no, inimigos da religião chrislã, confes
sam igualmente mn snccesso que não 
podem negar, e como necessitaremos 
d estes escriptores nos capítulos seguin
tes, ahi mencionaremos as passagens 
das suas obras que mostram como elles 
estavam persuadidos da existência real 
e verdadeira, o de nenhum modo sym- 
bolica, do nosso Itedcmptor.

Os philosophos que no século NVIII 
tão cegamenle combatiam n Egnqa, 
lambem não duxidaram da existência 
tlp Jesus. «Jesus Chrislo fui um sabiu, 
■>a sua lei limitava-so a duas maximas 
• principaes: ama a Deus sobre todas 
«as cousas e ao teu proximo como a ti 
«mesmo. Sun morte foi mais heroica 
«que a de Socrates ífi.Jltousseau dei-

(iflT V-I J; //<.-

xou-nos no Emílio a importante confis
são seguinte: «Quando Platão pintou o 
«seu justo imaginário coberto de todo 
•o opprobrio do «'iume, e digno do to
do o premio da virtude, pintou com 
«os mesmos traços Jesus Chrislo. A 

■ semelhança c tão sensível, que todos 
ios Padres a perceberam, e não é pos
sível enganarem-se. Que preoccupa- 
«ções, quo cegueira não è preciso ter 
«para comparar rum o filho do Saphro- 
nisra o filho de Maria? Que distancia 

■d‘um ao outru! Socrates, morrendo 
^sein ignominia c sem dôr, sustenta fa- 
-cilmente ate o íim o seu papel: e se 
u*sia morte facil não honrara sua vida. 
- duvidar-se-ia se Socrates, com todo o 
iseii espirito, fôra outra cousa que um 
sophista, Inventou, dizem, a moral.

• outros, antes dclle, a tinham pratica
ndo: não fez mais que di/.*T o que 
«aquellcs tinham feito.... Mas Jesus, 
«onde aprendeu entre os seus essa 
-moral sublime e pura de que só clle 
«deu lições c exemplo? Do seio do mais
• furioso fanatismo deixa-se ouvira mais 
«alta sabedoria a a simplicidade das 
«mais heroicas virtudes honrou o mais 
«vil de lodos os povos. A morte de So- 
«crates philosophando tranquillamente
com os seus amigos, é. a mais suave 

«que se póde desejar: a de Jesus expi 
«rando nos tormentos, injuriado, esear 
«nveido c execrado dum povo inteiro, 
<é a mais horrível quo sc pode temer. 
«Socrates, recebendo u copo envenena 
«do, bem diz aquelle que lh’o apresen-'
• ta chorando. Jesus Ghristo, no meio 
«d‘uui suppliciu horroroso, roga por 
«seus inimigos encarniçados: sim, se a

vida c morte de Sot-rates são de um 
sábio, a vida e a morte de Jesus são

■<dc um Deus. (1 >.»
A existência de Jesus acha-se com

provada com otesbmmnho de esrripto- 
res nascidos no seu tempo ou nos sé
culos immediatos. Muitos d’clles. que 
foram judeus e pagãos, acreditaram 
n’esb*. successo. e nenhuma heresia se 
atreveu a negal-o, nem foi nunca posto 
em duvida pelos enr.yclopcdistas qin 
combateram o calholicismo com maior 
empenho. E entretanto, do myfho-meiu- 
phijsieo formou-se um argumento, que 
se nada tem de logico e de racionai, e 
todavia mui apropriado para sanccionar 
o pyrrhonismo histórico e religioso em 
que divaga ti entendimento humano 
quando busca a sua c.elí bridndo por 
meios singulares c caminhos errados 
Testemunhas presenciaes referem um 
succfsso. o com n sua aucloridade e 
testemunho o confirmam iodos os cs- 
rriplores Qun leem ílorecido cm deze- 
novo séculos; mas tem a ousadia de 
negnl-o qualquer escriptor moderno, c 
sem razão nem fundamento algum lan

‘I - t.i Pruf. il.» k du \ it SdS-t.

ça por terra uma crença universalmenle 
acccilc. Para quo lado deverá inclinar- 
se o são c imparcial critério? Qual me
recerá mais credito, uma opinião levia
na e ousada, ou o testemunho geral de 
auctorisados escriptorcs?

íh Eranciscu Xavier Garcia Hodriíjo.

(Continua.)

SECÇÃO HISTÓRICA
Fiincslissiiuo íim dos perseguidores c 

inimigos da Hgreja, desde Herodes 
aíé nossos dias

I ('onlinuado do n* 201

XI
Vero. imperador dc llosmi

(Morreu no anno 68 da era christã)
Eis-nos diante do tyrano, cujo no

me. como diz Florez, é o compendio 
maia perfeito do todos os vicios, de 
todos os crimes, de todas as cruel
dades. Foi elle que inaugurou a épo
ca das preseguiçuca cowtra a Egreja, o 
primeiro que publicou edito do cx- 
treinini') contra os ehristilos.

Na cdado de 14 annos foi elevado 
ao solio imperial, o com bem equida
de governou o império durante os pri- 
nieirns annos; dipoií, porém, deu prin
cipio á medonha serie de seus crimes, 
dando a morte ao que fôra seu mes
tre, a suas esposas, e o que mais é, 
a sua própria mãe!

Abandonara-se então a todas as 
paixões mundanas, e na sua loucura 
de querer passar por artista, desceu 
lo throno dos Cesares para o scena- J 
rio dos theatros e daqui para a arena ' 
dos jogos olympicos. Era o molde dos 
devassos porque se haviam do aferir 
todos os inimigas da Egroja em todos 
os tempos; são ainda hoje assim os 
inimigos da Egreja. os inimigos dos 
Jesuítas, como o feroz e devasso Noro. 
O.ido appareça um espirito forte, que 
berro nai praças publicis, noa co- 
mieios ou nas gazetas reles contra 
os jesuítas, |>rocure-se conhecer*lhe a > 
vida e ha de achar-se o homem dus ! 
theatros, dos prostíbulos, dos bote- I 
quins, das tabernas, o por toda a par* ) 
to onde apareça, aeompanlial-o-ha a 
fama '.’o3 seus vicios, dos seus crimes. 
Será um Ncro mais pequeno, mas um 
Ner<».

Ihn día, quando não achnva pra
zer no sangue que derramava, fez in
cendiar Roma, mandando o archote 
da destruição cxcrcor o seu mister 
por quatro pontos destintos da cida
de, o illc, o ferino c cobarde impera
dor, duranto os nove dias que Ruma
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ardeu, admirava, do alto de uma tor
ro, o aspecto raagnificamente terrível 
de uma cidade em chatnmas! E com 
vestes thcatraes cantava, ao crepitar 
do fogo, um poema que havia escrip 
to sobre o incêndio de Troya I

Miserável! Mas até n’isto esta fo
ra coroada serviria do mol-le para os 
modernos inimigos da ICgreja, que tam
bém comoelle, incendiaram Pàriz 1 e 
como os modernos Ncros da actnalida- 
dc, também attribuiu aos christilos de 
seus crimes; porque hoje também se dis 
que os catholicos são os inimigos da 
liberdadade !

Levantava-se então por toda a par
te a Cruz, o no vasto império roma
no creára fundas raízes a Religião do 
Crucificado. Era preciso exterminar 
essa seita do impostores, como lhe 
chamavam, e Noro, brutiíicado pelo 
vicio e pelos crimes que praticava, 
não teve pejo do culpar os filhos de 
Christo do crime que elle proprio pra
ticara; apresentara os christãos como 
os incendiarios da grande cidade, o 
os tormentos tnais atrozes lhes foram 
aplicados. Inventaram-se então suppli- 
cios do uma atrocidade pasmosa, e 
que nós vamos narrar para que se co
nheça de quanto são capazes os ty- 
ranos inimigos da Egreja.

' Nas praças publicas eram os 
christiios lançados aos cães, depois de 
cobertos com peia de animaes fero
zes, psra que os cães os devorassem; 
outros cravados cm cruzes, eram ali 
conservados até que a morte lenta os 
viesse desapenar; outros ainda pre
gados a alto-* postes cobertos de ma
térias inHamaveis, serviam de tochas 
nas ruas e nos jardins imperiaes, pa
ra illuminar o caminho por onde o 
tyrano passava em seu carro luxuo
so. Era um liberal muito illustrado, 
este Nero!

O proprio S. Pedro foi encarce
rado nos cárceres Mamertinos. d’on- 
de saiu para o monte .Janiculo, on
de foi crucificado, com a cabeça pa
ra baixo, no lugar que hoje occupa 
a capella de S. Pedro in Morotorlo,

No mesmo dia foi morto S. Pau
lo, e soffreram o martyrio n’esto rei
nado S. Victal, e os Santos Gorvasio, 
Protagi-), Coiro o Nazareo, cm Roma 
uns e outros cm Milão, porque por 
todo o império se estendera a fe
roz perseguição.

Chegou finalmente o anno 68 da 
era christã e duodécimo do reinado 
de Nero. Todo o itnporio estava em 
declarada rebelião contra o tyrano, 
contra esse monstro, já então aban
donado de todos os seus soldados, 
e servidores, dc seus favoritos o adu
ladores, o que o obrigeu a fugir de 
Roma, coberto rom um humilde ves

tido, e a refugiar-se em casa de um 
dos seus libertos chamado Faon.

No dia seguinte ao da sua fuga 
de Rima soube qiH o Senado o havia 
conde.nnado á proscrípção e a ser açoi
tado publicamcnto com varas verdes 
até quo expirasse, o no ver a casa 
cercada de soldados e povo quo o 
iam prender, cravou um punhal na 
garganta e caiu morto.

Assim acabou este inimigo da Egro- 
ja a 9 dc junho, aniversario do dia 
ein que mandara matar a mãe.

1\ J. de E. Frias,

0 convénio de Sá cm Aveiro
(Continuado do o/' 21)

VII

EVTEHIOR <la Egreja iFeste 
JL ;. J' convento nada tem do notável.

A porta de entrada é ao lado, 
como acontece em quasi todos os con
ventos do sexo feminino, cm razão dos 
cãros, que, em geral, costumam ser ao 
fundo do templo respectivo.

Sobre a porta d'esta Egreja, e do 
lado exterior, está, cm um nicho envi
draçado uma pequena, mas formosa, 
imagem da Virgem com o Ilibo nos 
braços. Sob este nicho, lè-sc:

CONVENTO DA MADRE DE DEUS
E sobre a porta lê-se:

1671
E’ de certo esta a data da conclusão 

da Egreja.
0 interior. d’esla é de simples nr- 

chitectura, mas muito proporcional, com 
luz bem distribuída, do regular altura 
e toda coberla dc bons azulejos.

Está em perfeito estado do conser
vação e foi sempre tratada com muita 
decencia e desvelo.

0 teclo ê apainellado e com frizos 
dourados. 0 arco cruzeiro é alto e ele
gante.

Os retábulos <Ia capella-mór r dos 
dois altares collateraes são de bastante 
merecimento c com dourados em alto 
relevo. 0 throno c de altura regular.

Logo abaixo d‘este c quasi sobre o 
sacrario está, em um nicho cm fôrma 
de arco, uma bonita imagem tlu Se
nhora da Conceição.

Aos lados d’esta ficam as imagens, 
de tamanho regular, dos Palriarchns S. 
Francisco e S. Domingos: e. pouco 
mais abaixo, as imagens de S Pedro c 
S. Paulo.

0 altar collaleral da parte da epis
tola ú dedicado a Nossa Senhora do 
Itosario. Corresponde-lhe, da parti» do 
Evangelho, o altar de S. José. Outras 
imagens, d<* menor tamanho, ha nos 
mesmos altares, e todas pilas são de 
algum merecimento.

Defronto da poria da entrada fica 
o altar de S. Francisco de Paula. A 
imagem ê muito perfeita, e tanto esta 
como o altar dão bem a conhecer, que 
são. muito nriis modernos, que os ou
tros altares o imagens d'esta egreja.

Tenho uma vaga ideia, de ler ou 
ouvir dizer, que foi feito este altar em 
1799.

Na parede, que fica entre o curo de 
baixo e o de cima, lê-se:

ESTA OBRA MAND 
OV PINTAR A MVl 
TO HELIGIOZA
D. LVIZA TEREZA.

Como este letreiro não tem data, só 
pelos archivos do convento se poderia 
saber, em quo anno foram pintados os 
córos.

Do lado da epistola, fica a sachris- 
tia, que ê de grandeza muito suflicien- 
te, c na qual ha uma roda, que com- 
municava com o interior do convento. 
Tinha lavatório de pedra e havia alli 
alguns quadros a óleo e em ponto 
grande.

Em frente da porta da sachristia 
fica a porta, que dá para o púlpito, o 
qual fira juncto da porta de entrada.

Todo o pavimento d'esta egreja ê 
lagoado de pedra d*Ançã.

Sebastião Pacheco Varella, fidalgo e 
lilteralo, quo muita honra deu a Aveiro, 
onde nascera, foz doação, a este con
vento, de uma quinta, (pie lhe estava 
proxima. Em parte do terreno d’ossa 
quinta foi idelicada a capella-mór., com 
suas pertenças.

Essa quinta foi comprada, ha annos, 
nos herdeiros do Snr. João Agostinho 
Barboza de Novaes Rangel, descenden
te da familia do mesmo Sebastião Pa
checo Varella.

VIII
As principaes festividades, qne se 

faziam na egreja do convento de Sá 
eram as da Semana Santa, S. José, Se
nhora da Conceição, S. Francisco de 
Assis, Ascensão do Senhor, Corpo de 
Deus, Senhora do Carmo, Coração de 
Maria, Santa Infancia, as Chagas de 
Christo, o Natal, o a festa da Senhora 
da Boa Morte, da qual já se faltou.

Esta egreja pussuia bons paramen
tos e alfaias e bastantes objeclos de 
prata. A maior parte d estes foram le
vados Por os francezes, quando, com- 
mandados por Junot, invadiram Portu
gal e levaram, a titulo de indemnização 
de guerra, muitas preciosidades dos 
conventos, cathedraes e outras egrejas. 
Entre os objectos, qne levaram do con
vento de Sá, figuravam umas varas de 
palio, que, para melhor se transporta
rem, foram cortadas cm pequenos Ix)- 
cados. Com alguns d’estes, que as re
ligiosas poderam subtrahir, so fizeram, 
ito{H)is, um tburibulo c uma naveta. 
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Também escapou uma custodia de gran
de valor, cravejada do pedras preciosas.

0$ paramentos, se nem todos eram 
ricos, eram pelo menos, como as ou
tras alfaias do culto, muito decentes e 
em conformidade com as regras da Or
dem franciscana.

Alguns desses paramentos e alfaias 
tinham sido bordadas no mesmo con
vento. E, como eram frequentemente 
concertados c tratados cuidadosamente, 
achavam-se em perfeito estado de con
servação. No mesmo convento lambem 
se faziam /fores, quo na Egrcja orna
vam os altares por occasião das fes
tividades.

Estas eram sempre fritas com mui
ta decencia. E, se nem todas eram 
como apparato, puo mais faz lembrar 
ás vezes actos profanos, que religiosos), 
nunca deixavam do scr devotas, serias 
e respeitáveis.

Em outros tempos, sonoras vozes 
(no que muito primava este convento) 
attrahiam ás suas festividades grande 
numero de pessoas, cspecialmenle pela 
Semana Santa.

(Continua).
Bangel de (ptadros*

 SECÇÃO CRITICA _ 
llospilal

hospital <1o Santu Spirit.» à o 
-3i . 2; maior dos Estabelecimento* 

Pios do tal c?pecie em Roma, 
éo Hospital geral. A' sombra do Va
ticano o do Poder Temporal dos So
beranos o Pontífices, foi sempre cu- 
graude<'cndu-8c; e ate quo foi invadi
da Roma sua situação era florescute 
de modo a ser visitado com applau- 
bo pelos homens mais competentes da 
Scíoncia medica. O edifício ê do nina 
grande oxtonção, perto do Vaticano 
o assim na parte de Roma dita Ci- 
dada Leonina. que a Revolução. disse 
)i'inn momento, que não serio inva
dida mas que o foi como toda a Ro
ma, cxcepto o Vaticano estrictamente 
dito. O governo intruso tomou o Hos
pital do Santo Spirito como tudo o 
mais ciu que pode attentar sua mão 
mcUfica, o vai-se ver o resultado rc- 
lativameute áquelle Estabelecimento de 
caridade; é igual aos outros resulta
dos. Vainc»« reproduzir o siiHieiente 
do Rclatorio oficial, feito polo Snr. 
Augusto SllvestrvUi. dírector (actiial) 
do Hospital do Santo Spirito em Ro
ma, e datado da 20 do julho de 1887).

< E* dosolanto o quadro quo se ap.’è- 
senta hoje: ó a verdadeira situação 
resultante do cousas diversas e de 
diversa natureza, as quaes contribuí
ram a fazer com <pie um patriotis
mo (il património ddl osptedale de 

Santo Spirito o\n Roma) de liras (fran
cos) 1,133,(178 de ronda, esteja re
duzido ás só liras 64,018 disponí
veis. » Eis o quo afíirma o dircctor, 
Augusto Silvestrrlli, no seu Rclatorio 
c quo mais tuna vez aílirma n vora
gem rcvoluciinaria. Em vez de uma 
dilVerença no rendimento ;xim menos 
de 1 069,060,(!!!), se não íôra a inva 
selo do Roma o Hospital do Santo Spi
rito teria augmentados os fruncos= 
1,133,678, pela jiuta o boa adminis 
tração pontifícia.

O Snr. Augusto Silves^clli diz o 
quo achou, o quiz saber o que havia 
antes do se encarregar da adminis
tração do referido Hospital. A geren- 
cia temporal-pontifícia foi sempre roeta 
e productiva o assim não o podia sor 
menos com relação aos Estabeleci
mentos de caridade. Depois do ou
tros abysmos do ruínas a administra 
vão, devidas, de proximo ou do re- 
inotu, ao governo italiano vem agora a 
(ibysmnria ruina financeira do mencio
nado Hospital, enão será o ultimo abys- 
mo\ O Hospital de Santo Spirito não 
só ó o maior do Roma como o mais 
antigo, c por isto foi designado, de
baixo dos Papas, Arciospedtile di San
to Spirito in Sassia. e este in Sassia 
como recordação da piedade, ali bom 
feitora do Rei de Saxonia Lia. Hou
ve um tempo, em que o mesmo Hos
pital esteve em ruínas, mas porque 
n*aquelle tempo os Papas estavam cm 
Avinhão í Erança) c assim tanto o C',r- 
to que Roma só tem vida p<:la pre
sença do Papa c do Papa cm Sua 
Santa plena liberdade ! Voltando a Ro
ma o Pnpu, f,i tcKtaarado com me
lhoria o Hospital de Santo Spirito. 
Augmentada a popidacfio de Roma, 
foi mister augincntar a referida casa 
de caridade, e já no tempo de Pio 
VII havia lá 730 camas. O Papa Be- 
nedicto ou Bento XIV dotou o com 
uma bibliotheea, prova do amor dos 
Papas pela diífusào da boa leitura, 
pois quo os Papas querem a verda
deira instrucção c não querem a igno
rância. Ainda no Pontificado de Pio 
IX foram feitos melhoramentos no 
Hospital do Santo Spirito. que o tor
naram enriquecido e<»m a adopção c 
execução do respectivas justas t»xí- 
geneitiR modernas, pois que aos Sobe- 
rnnos-Puntilíeos nunca repugnou o ler- 
dadeiro Progresso antes no Papado 
tem este o primeiro Proteetor e Su
blima Artifíer. Invadida Roma, cur
sou violentamento a Aeçao Pontifícia 
e n sua dvmada no Hospital designa
do, c começou a ruína de elle como 
a vemos constadada polo representan
te ali ofiicial.

Nem aos Papas esqueceu o enri
quecimento artístico do Hospital do 
«Sunfo Spirito, em architectura, em 

csculptura, em pintura, para quo aqucl- 
le Asylo dos doentes nem a tal res
peito desdicesse da Roma Pontifícia. 
Ató 20 do setembro do 1870, dia da 
invasão pela brecha da Porta Pia. 
ató a sessação da gerência pontifícia no 
mesmo Hospital tinha esto do rendi, 
mento Liras (francos) 1,030,704; dos 
quaCij eram deduzidos 271,170 para 
encargos c despezas, ficando a favor 
dos doentes o desamparados 759,539 
francos. Do Hospital di Santo Spirito 
ora dependente um Banco di depositi 
instituído pelo Papa Paulo V para que 
as viuvas, os tutores de pupilos c os 
Estabelecimentos pios, podessem n'el- 
ie depositar os seus dinheiros, e tão 
acreditado era tal Banco, sub os Pa
pas, que aR suas cédulas ou cautellas 
eram comummente recebidas como 
mueda sonante. O Banco do Hos
pital do Santo Spirito pois, além das 
verdadeiras vantagens proporcionadas 
a outros e embora o pouco juro de 
seus empréstimos, cra de um tal mo
vimento que fazia entrar no cofre do 
mesmo Hospital, o em seu beneficio 
para ox fins caritativos. muitos milha
res do francos; eis o caractcr dos Es
tabelecimentos Pontifícios, sempre jus
tou earictativo! O celebre clinico fran- 
cez—Xcluton. facultativo da pessoa do 
Napolcão 111, visitando o Hospital di 
Santo Spirito. no tempo do Sua San
tidade Pio IX do gloriosa memória, 
fez os maiores elogios ao modo como 
tudo c&tavn iPestn Hospital. E agora 
depois da invasao em Roma? ruína! 
o esta fmta patente pelo homem que 
sub o governo italiano ali foi instituí
do como dircctor não por decreto do 
governo, mas por eleição do Conselho 
provincial; declarou o Snr. Augusto 
Silvestrelli no seu Rclatorio: quo era 
mister dizer qual o estado real, o não 
procurar cscoudol-o com a apparente 
regularítd dei conti, sim com o cas- 
tello de cifras em quo são eminentes 
os homens de hoje; não ó pois a di- 
receito Silvestrelli que levou as cou
sas águellc ponto, mfts terá elle do 
não fazer mais quo o seu Rclatorio 
pois lho será impossível pôr horisen- 
tal o plano inclinado, só o Papa, quan
do decretado' por Dcm, era capaz 
d(? regular o reordenar todas c cada 
uma das consns que a Ilevalucflo tem 
desordenado, o assim se viu depois 
da Republica do triumvirato cm Roma 
eoiu o seu general Garibaldi. Em 
15 annos foi arruinado o Hospital do 
Santo Spirito obra de séculos dos Pa
pa», tal é a jorça diabólica da Rc- 
voluçdo; força quo tem por epílogo a 
bancarrota do vária especic.

Dom Anfonio de Almeida»
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A impiedade no Porlo
maçonoria. es30 dragão das socie- 

XX dados modernas, não pode na sua 
cegueira supportar o brilho cspleden- 
te da Religião Christã. Feroz adver
saria da Verdadeira Egrcjã, procu
ra a todo o transe aniqudal-a, e por 
isso introduz-se nas obras de pieda
de, para n'ellas conseguir o sou dam- 
nado fim. Ahi, cubrmdo-se com a ca
pa da devoção e da bencficcncia, vai 
praticando os seus abusos, c apenas 
a auctoridade legitima a reprehende. 
então, qual áspide medonha, levan- 
ta-sc contra cila o insulta-a. Sirva 

de ter dirigido um officio si menu da 
confraria, para que levantasse a pro- 
hibição que fizera ao Rev.° Padre José 
Coelho da Rocha, S. En.B decretou 
que se retirassem da capellaos con
fessionários, e do Sacrario o Santís
simo Sacramento, e ao mesmo tem
po aconselhou o cloro a não tr exer
cer o seu ministério onde wlo e acolhi
do com u diferencia e consideraiflo a 
que tem direito. Eua aeto honra o 
Exc.'!U Prelado, porque é uma pro
va cabal de quo S. E n.a é defensor 
acérrimo das prerogativas do seu cle
ro. Só homens de mau senso, como 
os que fazem parte da meza da con-

car os Irmãos da confraria afim de 
resolverem esta questão. Estes, reu
nidos em definitorio no dia 3 do cor
rente, approvaram a proposta feita 
no Palácio de Crystal. Porém n*esta 
reunião não houve liberdade de dis
cussão, pois quo por meio de gritos 
infornaos e d’uma infernal pateada fo
ram obrigados a calar-so alguns bons 
irmãos, que ali iam exercer uma mis
são do paz. Ao mesmo tempo o po
vo uivava contra os Jesuítas, contra 
os Palres o contra o Em.'"* Prelado, 
e dava vivas a Viclor Hugo e ao 
M irqucz de Pombal! Esta barbara ple
be estava sedenta do sangue dalguns

d’excmplo o quo no? ultimo? tempos 
tem acontecido na cidade do Porto, 
onde a má fé, n desmoralisação c 
a impieda lo contam milhares dalo- 
ptos.

N*um dos últimos numeros do Pro
gresso Catholico viram os leitores que 
a meza (Puma confraria d’csta ci
dade praticou o auto revoltante de 
não doixar um digno sacerdote exer
cer o seu sublime ministério do re
conciliar almas com Deus; livrando as 
das cadeias do pcccado.

E não só não o deixou, mus até al
guns dos seus membros tiveram a 
ousadia de arrastar aos empuxões, 
para fora da capella, o Rev.® c vir
tuoso Eeclesiastico. Triste, summamen- 
te triste!

Como era d^sperar. o Em.mj Pre
lado doesta diocese não deixou som 
corroerão cahir no esquecimento estes i 
actos d’um despotismo atroz. Depois

A^ABRABIDA

fraria do SnntoJAntoniojrAguardente, 
podiam exprobar aquelle bello acto

• do sollieitude pastoral. E na verdade 
;a ineza d’aquel!a confraria, seguindo 
os impulsos da sua altivez o impie
dade, revoltou-se contra as justas do- 
cisões de S. Em.a. c fez um grande 
comício na Palacío de Crystal para 
protestar contra o decreto do seu Ex.m,> 
Prelado. A esto comicio concorreu mui
to povo, o qual ouviu, no meio d’ap- 
plausos e dn frenéticos víims, os maio
res absurdos contra u religião Chris- 
tã. Os oradores nado pouparam con
tra o Etn.‘n’ Cardeal D. Américo. e 
furiosos atacaram o .Jr^uitlsmo^ o Pa 
pado, o toda a auctoridade occlosins-1 
tiea.

E o povo para maior vergonha do: 
Porto, applaud*a os oradores! Um d’cl- 
les propoz que se convertesse em es
cola a eapella da confraria d'Aguar- 
dente; o para isso resolveu-se eonVo-

bons Padres, quo tomaram parto na 
reunião, os quaes tiveram de fugir 
por uns quintitss afim de se subtra- 
hiroin ao furor da ignolil populaça. 
Só o Rov.° Parocho da freguezia do 
Bomfim, d’csta cidade, teve a impru
dência de «ahir pelo meio do povo, 
que, aos gritos de Jesuíta^ correu para 
ello, maltratando as cans d'este ve- 
nerílv<4 ancião.

Eis o barbaru espoctacujo que es
tão dando os bons filhos da cidade 
da Virgem. Empenhados na sua re
volta contra o Ein.'"y Prelado, querem 
levar por diante o seu infame prn- 
jecto da secularÍ8n‘;ão d’uma eapella, 
roubando-a n Deus, para d’clla faze
rem uma escola d'eusíno athou, pri- 
vando a da Luz para, lhe introduzi
rem as trevas.

Porto, 6 de Setembro de 1885.

tantos Castro,
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-SECÇÃO LITTERARIA
Por occasião da chegada dos iHustres 

exploradores Capello e Ivens

E* >onho ou rcididadt* ? E' viva a palria ingrulo 
Bv Gama e. dc Cnbrnl. Joflo primeiro o Henrique? 
O império inicia lo entro o? tro|»ii<‘iH de (hirtquo 
Náo é das vií p.iaòe* morto no lodo algente?

Viva» ar.clamacôef» dc ardente culhusiasmo. 
Festas. grntulaç o», mctiMigcin nobre e jií-ia 
A intrépido* hcrocp. (anacs dc África adu-la. 
Accii-am despertar de túrbido mara.ino ?

Bemditas sejam pois ‘—que mo.-tram que c.»lo povo 
0 mesrnn è que de acefc» enchera pcrcçrtiui» 
Dii inundo inteiro a hi.-torin cm pagina* de luz.

Ma* *e é errto que surge a viver grande c novo, 
Xâo *e esquera jamais que o pavilhão da* Quina* 
Flurluar fó pódc ovante â »ombra alma da Cruz I

Porto, setembro de 1885,
.1. .limeira //</R

GRACIA
ou 

A CHISTÃ 1)0 JAPAO

u que

|C>>nlinuado do n * 20)

—Vue já o sabia; mas como 
fazias não era cousa má. não t’o que
ria prohibir; que nos calássemos nós 
e que te deixássemos sahir c entrar 
sem dizer nada a ninguém.

Nesse caso, exclamou a joven sum- 
mamenle conlente, para que viesleis 
vós aqui a estas horas metter mo inédo?

—Porque desejávamos fallar-te. for
çoso ê dizer-te que Valdara te seguiu 
mais outras duas noites o rnlrou com- 
ligo no templo, e ouviu o que diziam e 
voltou tão encantada, que me pediu li
cença para a deixar seguir-te Iodas as 
noites. Como penso, que nem tu podias 
fazer cousa alguma má, nem a senho
ra consentil-o concedi lhe a licença, mas 
com a condição de ir eu lambem com 
ella uma noite para vêr o que 
os christãos.

— E foste ?
—Fiú, e também foi Banila 

bas ouvimos a Virente, e com 
com o que nos contava Valdara, nos 
decidimos a fazer-nos chrislãs.

—Christãs, vós ? exclamou Mirka 
no auge da surpreza.

—Sim, christãs, respondeu Valdara. 
que até então tinha estado silenciosa; 
christãs como vós, porque desde que 
te vi na egreja pareces-te-me a ima
gem dum d*esses anjos de que falia 
Vicente; e tive mn desejo tamanho de 
imitar-te e de fazer o que tu fazias4 
que desde então não tenho podido so- 
cegar. Por isso fui atraz de ti todas 
as noites e por isso vimos descobrir 

faziam

o am- 
is lo e

nosso segredo ea ppfiir-tn, qne mele--quer suspeitou .Mirka o minucioso j qne mais a fatigavam; outras dis- 
ves eomtigu, que me apresentes ao Pa- c aitcnlo exame de que estava sen-1 pensava cm sua presença, o maior

dre, e que peças por mim o Baptismo. 
Minha mãe e minha irmã desejam ifo 
também, mas como nós todas quatro 
não podemos sahir juntas sem chamar 
a attenção, deliberaram ficar em casa, 
em ípumto tu. valendo-te do disfarce, e 
eu arompanhando-lc como se fosse uma 
das luas filhas, corremos á pgrejn para 
instruir-nos e baptisar-nos. Em paga 
desejam, que todas as noites lhes repi
tas o que tiveres aprendido, e que lhes 
ensines as verdades que contém o li 
vrinho, que te deu o Padre.

— Estou prompla para tudo, minhas 
irmãs, disse Mirka commovida: e abra
çando-as uma por uma. começou n’a- 
qucllc mesmo instante seu apotolado, 
ensinando-lhes a Saudação angélica, que 
era a primeira cousa que ella tinha 
aprendido.

E Mirka sem estudar thnologia e 
sem reflexionar mesmo no que fazia 
acertou no metbodo que emprehende- 
ra; pois para levar almas a Jesus não 
ha meio mais poderoso, nem caminho 
mais faril, que o de inculcar o amor e 
devoção a Maria.

bom

O cMtvulo «Ir Grariu

Tinha muitíssima razão o 
jesuíta ao asseverar, que Gracia es
tava estudando n Christíanismo em 
Mirka. livro aberto, que Deus lhe 
apresentava para illustral-a.

Em vão a altiva princeza, a phi- 
losopha sabia, aparentava índiffe- 
rença e desprezo; pois no fundo da 
sua alma estava travando-se n’cste 
momento terrível lucta cFidcias c 
sentimentos.

A principio tivera em cousa de 
pouca monta as impressões, que 
Mirka lhe releria; mas depois re
flexionando. sobre ellas. viu. que 
não era tào destituído de fundamen
to o que a joven tinha dito, e com- 
prehendeu sobretudo, que, sendo 
tào poderosos os ciTcitos, que n!el- 
Ia havia causado o Ghristíanismo, I só vez sequer esta desobedeceu ás 
poderosa devia ser a causa que os suas ordens, nem notou n’ella o 
motivava. . menor symptoma de desgosto ou

Esta idea suggeriu-lhc a de dar desagrado, posto que não podia 
completa c inteira liberdade a Mir- dissimular a tristeza, que sv.a indif- 
ca para continuar a estudar n ella ierença lhe causava. Para a prince- 
os ciieitus do Chnslianísmn. E uma lza foi esta a pedra de toque, porque 
vez tomada u assente esta resolução [como conhecia perfeitamente o af- 
Gracia, como era naturalíssimo, oc- fecto. que a joven lhe professava, 
cultou cuidadosamente seu modo j quíz experimentar, sc aparentando 
dc pensar a Mirka para poder as-1 que o tinha cm pouco, se queixava 
sim estudal-n a seu modo. surprc-lou o diminuía, e' com este fim sti- 
hendcl-a a cada passo e lerem sua [ jeitou-a a milhares dc experiências, 
alma simples c innocente como cm j l mas vezes repellia os obséquios 
um livro. 'de Mirka, outras dava-lhe respos-

Já sabemos, que em quanto lh’o[tas asperas e sècas; umas vezes or- 
não disse o p.‘ Gcspcdcs, nem sc-! denava-lhe que fizesse os trabalhos

do alvo; apesar de que já n*essa 
occasião Gracia tinha importantís
simos indícios e havia feito muitís
simas observações, que quasi a pu
nham ao facto do fim a que se pro
punha..

Sem dizer nem uma palavra á 
cerca de religião, havia visto des
envolver-se e crescer d’uma manei
ra tal o espirito de Mirka ; modííi- 
car-se de tal modo seu coracter e 
sua physionomia : adquirir tal des
envolvimento algumas de suas vir
tudes e fazer por emendar-se de 
seus pequenos defeitos, que não pa
recia senão, que a menina ia, á ma
neira dc pedra preciosa posta em 
mfios d’intelligente lapidario, ad
quirindo novas e brilhantes formas 
e irradiando de seu seio, a cada 
momento que passava, mais formo
sos e scintillantes raios de luz.

Sc d antes era simples e cari
nhosa com a princeza e com seus 
filhos, agora via-a humilde, muito 
amavcl c sollícita; se d’antes era 
soffrida c bondosa, agora a bonda- 
dade altingia um grau incompre- 
hcnsivcl para a princeza c sua tran
quilidade d’cspirito abysmava-a e 
confundia-a. Xem se impacientava 
como d’antcs, nem sc queixava co
mo cm outro tempo, nem sequer 
era a leviana e inquieta do mez 
pretérito.

Mas o que augmentava mais o 
assombro da princeza era o desen
volvimento, que a intelligcncia de 
Mirka ia adquirindo, pois ate quan
do fallava de cousas indiflerentes 
notava n’ella ou respostas impró
prias da sua idade, por o acertado 
que revelavam ou uma attenção e 
uma reflexão, que d\intes não cos
tumava ligar a cousa nenhuma.

Também a víu muitas vezes en
tregue com afinco á leitura d’um 
pequeno lívrn, quando a princeza 
sabia muito bem o horror, que.os 
livros lhe causavam. E nem uma 
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agrado c carinho âs donzellas e 
creadas que a serviam c os elogia
va muitíssimo para ver se excitava 
os zêlos ou feria o amor proprío de 
.Mirka, c não poucas fiugia, que a 
esquecia ou que a molestava c abor
recia a sua presença.

De todas estas provas, porem, 
sabia victoriosa a joven ; não, por 
que deixasse de transluzir em seu 
rosto a dôr que taes tratamentos 
Iht causavam, que isso não podia 
dissimulal-o, mas porque nem se 
queixava por elles, nem deixava de 
fazer com a mesma promptidão c 
aíTccto os serviços de que a encar
regavam, ainda que a mortificassem 
muito.

E Gracia. que via c notava isto 
tudo, admirava-se e entcrnccia-se de 
tal fôrma, que varias vezes esteve 
quasi a saltar ao collo de .Mirka, 
abraçal-a com ternura e pedir-lhe 
perdão por os maus tractos que lhe 
dava. Continha-a, porem, o orgu
lho, porque, d’envolta com esta 
confissão, ia o reconhecimento da 
superioridade da religião, que .Mir- 
ka professava, c Gracia não queria 
chegar a tanto.

Todavia, sem cila mesmo o per
ceber, ia cada dia sentindo maior 
attractivo por o Christianismo, me
nos repugnância a seus dogmas e 
mais vivos desejos de conhecel-o 
a fundo pois o que seu marido lhe 
havia dito, jnnto ao que estava 
presenceando cm .Mirka. eram para 
ella prova plena e decisiva da bon
dade da nova doutrina.

Na verdade o systema de obser
vação e silencio que adoptava cau
sava-lhe mais effeito e fazia-lhe mais 
impressão que o da disputa ou con
trovérsia; porque com ella via pra- 
ticamentc as vantagens moraes do 
Christianismo, vantagens que no 
color da disputa não teria nem cal
culado nem conseguido tão facil
mente. Discutindo com outros, seu 
amor proprio de sabia e de philoso- 
pha se haveria empenhado em sus
tentar absurdos em quanto que dis
cutindo comsigo mesma c racioci
nando sobre as causas da transfor, 
mação que observava, ella por s! 
só ia arroteando caminho para che
gar a conhecer a verdade.

Por isso, quando Rania lhe dis
se, que havia descoberto o segredo 
de Mirka respondeu, que nenhum 
mal podia resultar de que a meni
na frequentasse a egreja christã. e 
sem querer nem pensar pôr a ou
tras tres almas no caminho da sal
vação.

Não esperava então a princeza 
o que succedeu depois, porque fi
cou muitíssimo admirada quando 

d’ahi a poucos dias Rania, que lhe 
contava tudo o que lhe succcdia, 
lhe referiu o elfcito, que cm Valdo- 
ra haviam feito os christão e o de
sejo que. de seguir a nova rclígião- 
mãe e filhas nutriam.

—Também vós quereis serchris- 
tãs? exclamou dirigindo-se a sua 
velha ama.

— Sim. lambem queremos sêl-c, 
respondeu Rania, para amar-te mais 
e servir-te melhor.

Gracia ficou um pouco sem ati
nar com a resposta, mas momentos 
depois disse-lhe com um tom ex
pressivo :

—Sim, sim, fazei-vos christâs ; 
eu vol-o permitto; cu vol-o aconse
lho ate, porque sendo-o, sereis feli
zes, cu só devo querer a vossa feli
cidade. Para vós simples e pobres, 
se fez essa a religião, que dá paci
ência nos sofrimentos, amnr aos 
trabalhos, tranquilidade d'espirito 
e serenidade d'alma. Ai I se eu fos
se como vós também a seguiria, c 
em troca d estas luctas horríveis 
que esphacvlam minha alma, e em 
troca das negras duvidas que ente
nebrecem e escurentam meu espí
rito, desfructaria essa paz admirá
vel que goza* Mirka; mas eu não 
posso, não posso ser christã ! .Meu 
saber não m’o permitte, minha ra
zão subleva-se a cada um dos mys* 
terios, em que tropeça, e todo o 
meu ser repcllc essa doutrina. Fe
lizes muitíssimo felizes vòs, que po
deis acreditar n’ella; felizes sim, 
mil vezes mais felizes do que podeis 
imaginar-vos! Quanto vos invejo!

Pouco faltou para que ao termi
nar esta exclamação não irrompes
sem pelos olhos de Gracia as lagri
mas, que a elles haviam assomado 
mas a ideia de que a vissem chorar 
suas creadas por uma cousa que el
la não podia conseguir e que esta
va ao alcance d*ellas, conteve-a u 
serenou-a de repente.

A quantos no mundo acontece
rá p mesmo, que á princeza do Ja
pão succcdia! Quantos e quantos 
envejarão a fé simples de seus crea- 
dos. e de boa vontade a trocariam 
pela vã sciencia de que estão cheios 
se não tivessem como Gracia, ideas 
tão elevadas de sua pessoa e de 
sua razão! A princeza não só con
sentiu, que sua ama e filhas se fi
zessem christâs. mas logo que sou
be que .Mirka as instruía procurou 
escutar sem ser vista, as prelecções 
da menina. Leval-a-hia a isso a cu
riosidade de vèr como .Mirka as for
mulava e compunha para explicar 
os mysterios de que já tinha ouvido 
fallar, nu impulsnl-a-hin o desejo 

de conhecer mais a fundo o Chris
tianismo

Versão do P.e Lima 
(Continua.}

SECÇÃO ILUSTRADA
i

Egreja de S. Pedro, em Lima
conheceu o Peru,esse vas- 

\| to território da America, antes 
que os hespanhoos levassem 

ali a Crnz e com ella os soldados 
de Chrbto, os denodados missioná
rios jesuitas, ficaria admirado de ver 
a sua prosperidade e ei vilisação. 
Pais então selvagem, tem hoje por 
capital a cidade do Lima, for
tíssima praça nas margens do Ri- 
mac. eom arcebispo catholico, Uni
versidade, fundada cm 1657, escolas 
do theologia, dbeito e inedecina o 

1 muitas bibliothecns, algumas riquíssi
mas em manuscriptos. etc. etc.

A essa phalange de intrépidos fi
lhos de Santo Ignacio de Loyola de
ve o Peni o seu estado de grandeza 
e civilisaçilo, poís que foram, elles. 
durante muitos annos, com o notável 
cullegio que ali tinham, quem trans
formou um povo barbaro era poro 
ci vilisado.

ITontre as egreja» de Lima desta
ca-se a de S. Pedro, quo a nossa gra
vura representa, por ser a mais bella 
d’entre todas. E’formada do tão gran
des corp »s, flanqueada por duas ma
gnificas torres terminadas em cupu- 
In, eomo era uso nas construcções do 
XVIII século. O interior é formosis- 
si no o rico em obras d’artc.

Saudemos inais essa obra dos je
suítas, porque só elles levantaram ci
dades e impérios importantíssimos!

II

A Arrabida
Levanta se o humilde mosteiro no 

cimo de formosa montanha, como ata
laia fitando o mar e-as veigas quo o 
contornam.

Era ali. longe do bulício do mun
do. onde só com Deus se falia, que 
viveram os filhos do claustro em 
austera penitencia, durante séculos. 
Era ali que se avistavam como ave- 
sinhas fjgidas da fereza dos tempos, 
os homens do Senhor, que se cobriam 
com o habito da penitencia, com esse 
habito que hoje as turbas ignaras ape
drejam, o a quem os barbaras do sé
culo das luzes despojaram do que era 
seu o dos pobresinhos.

Nào nos detenhamos mais dian
te dresse mosteiro venerando, que a 
nossa gravura ropresnta, e deixemos
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para outra occasião o occuparmo-nos [ lulos do provilegios e isenções de 
d’ellc, que tempo nos não sobra agura que sempre gosoit a R?al Collegiada. 
para isso. 1). Aífonso II estando em Guima-

HI : rãos asdignou núvo titulo qua confir
mava todas as doações o previlegios 

crevemos par? que so saiba a devo
ção que os antig->s naonarchas tinham 
para com a Santíssima Virgem. 

| Diz assim:
«Aflbnso por graça de Deus Rey 

| dos PortuguRzes, a todos os do seu 
i Rcyno, a cuja noticia ost i carta che
car, snndc. Sabeis qiieEI-Rei Dom Af- 
I fon«o de cxcRllentissimn moinoria, meu 
avô, que santa gloria haja, foy Pa
droeiro da Igreja de Santa Maria de 
Guimarães, & amou muito essa Igre
ja, <fc ao Prior, & Cunegos dolla. os 
amparou, ó: teve sempre debaixo de 

i sua mão com todas suas cousas, quo a 
| dita Igreja tinha cm seu Reyno; & | 
semelhantomento cu sou P 
ro seu, & amo muito Igreja, & I 
ao Prior, & Conegos delia, & desejo 
muito dc os amparar cm todas ns suas 

; cousas, que n dita Igreja tem muitas 
’ vezes em mmi Ravno.I odro Amarellu. i n t . . .j Pelo que snbcyqueeu recebo entre 

iimv i/. auuujv “/rV i as cousas, que muito amo, & dc minha continuou o augmonto da Kcal Uol- < *f . . It .» ■. . . ° ... r, , I protençao a Igreui de Guiinaraens. <vletnada com suas liberalidades, c mm- ■1 n . . • t.n , ouo p.,uiuuI / A 1 • 'ao Prior, & Uonegos delia com seus ho-to concorreu tambom a corto u estO) , 1 ° . *Us DOSbObvu vuuuuí i .» mens, & com suas rendas, à com quan-
nrincine pnra dar impulso agrando-» t • i /** • * 1 .» , ” r, r . ° : to a Igreja dc Guimaracns tem oin to-za da oirreia do banta Mana, pmqno , ° r l x i t h •4 . h , i. ao o meu Revno, A* ponho til pruhibi-os muitos fidalgos o caviuleiros quol 1 , «, u,,l"’u® o . , A *. ! ção a todos os que lhe fizerem mal aí-dn tntlAA ns nartos corriam a uurte ao * .. . f

|k I p lUlHIo IH UUKÇU13S O pFBVHCglOS
Kcal Lollegiaua de Aossa Senhora I concedidos, cujo documento aqui trans- M1Í-........___ «« • i * *de Oliveira cm (ijiiniarães

(Continuado do m.” IS
II

Ao voatir-33 Guimarães com 
manto do rainha, ostontanlo as galas i 
o louçairas da curta do nossos pri-1 
meíros reis, operou-se o segundo pas-, 
80 para a sua prosperidade o gran
deza. O Conde 1). Henrique, estabe
lecendo aqui sua eôrte, depois dosou! 
casamento com D. Thercza, filha de; 
Aftonso VI de Ca^tclla. achando pe- i 
quemr a paroehia de S. Miguel do ! 
Castollo, quo então gosav.i dasprero-j 
gativas de capella real(l) por ficar | 
junto dos regios puç >s, fez da cgreja 
de 1). Muma capulla real, extinguin
do os monges o estabelecendo a Cul- 
legiada, nomoandu-lhc L) Prior, cain
do a escolha d’csta dignidade no souj 
physieo-mór D<>m 1___ __

Seu filho 1). Aífjnso Henriques i 

de todas ns partes corriam á curte do 
moço infante eram outros tantos pe
regrinos e devotos de Santa Maria. 
E assiin so foi estendendo a faina dos 
milagres que fazia, assim so foi for
mando a viila de Guimarães, assim 
nugmentou om riquezas a coilegiada.

Depois que 1). Afibnso Henriques 
soltara nos campos do S. Mamede, 
porto do Guimarães, o grito do li
berdade c indepondeueia da pátria, e j 
livro então da tutella do sua mãe.

gum. que quem lho fizer, r*" -y- *
quinhentos maravedis, & a cila refa
rá perfeitamentc o dano, quo lhes fizer; 
& domais disso será havido por meu 
inimigo; & para quo cites possaõ melhor 
defender a si, & as suas causas, dcy- 
Ihes esta minha carta sigíllada de meu 
sello de chumbo, & foy feita em Gui-

aunomaracus «nos d. do Setembro do 
: do Senhor do 121 7.b
I E assim, com as cartas dos ...» 

achando pequeno o burgo do Guimarães: par egido, o com a protecção (VAquol- 
para acento da sua côrto so foi pa- 1«( quo aos reis do egide servi.. 
ra Coimbra, perdendo então Guiiua Rpal Colleg:ada respeitada por todos 
rãos ns honrarias quo até então, dis- até á epoca cm cpio D. «João I a en- 
frutara. Mas como o seu principio não j riqueccra com novas honras e doações, 
tivera lugar pelo estabelecimento dníE’ ao tempo 4’0810 afortunado mo- 
córte, mas sim pela fundação da ca«a | nnrcha que nós havemos do encontrar a 
de Deus, nada perdeu com ver cer | Real Collngiada no proximo artigo, 
radas as portas do regio aleaçar, ’vr r “
porque as portas do Santa Maria eram 
sempre abertas para receber os romei
ros quo diariamente se vinham pros
trar diante da Santa Imagem. E depois 
da famosa batalha do Ouriqim aqui 
veio D. Alfonso Henriquo, acelamadol 
rei pelos seus soldados, agradecer á! 
Virgem Maria a vietoria concedida, |

reis

foi a

Mas. já quo se falia na morte, que 
decretada c4á, <la Real Cullogiada de 
Guimarães, c como os reis costumam 
perdoar aos condemnados cm certos 
dia*, bom ora que alguém, amante da 
«na terra, implorasse a piedade do snr.

I D. Luiz I para essa relíquia vwran- 
'du do passado, apontando-lho o do
cumento que aqui deixamos, quo elle 

assignando por essa occasião novos ti- tem obrigação de fazer respeitar, ou 
_ -------- - então hndo negar que é dcscoiidente

(V) Veja-so a gravura c artigo de dos nossos reis.(1) Veja-go a gravura c artigo de 
pag. 109 o 112 do v. 5, n.

SECÇÃO NOGROLOGÍCÀ

Da ilha de S. Miguel chcgou-nos a 
noticia do passamento da Exc.“" Snr/ 
D. Gertrudes Augusta de Mello e Silva 
Moniz, acontecido no dia 17 de Julho 

■ passado. Victima de uni parto mal suc- 
eedido, fui roubada ao esposo, que du
rante 16 annos aurira todas as ven
turas quo só pode gozar quem mere
ceu a Deus uma companheira virtuosa, 
c roubada foi lambem ao amor de se
te íiihinhos quo hoje choram a mãe 
desvelada. •

Ao. desconsolado marido o Em.® 
Snr. Theodoro Momz de Vasconcellos, 
assignante e kitor da nossa Revista l? I • ikiwji u.i iiuãò.i jwviòia

i a.-iroei- (jesc]e fl sua C|lviatnos a sin-

ni° Pa"Ya Catholiw

cera expressão do nosso sentimento pe
la acro dor com que á Divina Provi
dencia approuve cspcrimental-o, o a 
todos os nossos leitores imploramos, 
por caridade, as suas orações, pela al
ma da finada senhora, que tantas vo- 

,'zes leria de joeihos, satisfeito aos nos
sos pedidos olTertando suas orações pe- 

irmãos que a precederam 
‘ no caminho da Bemavonturança. d’on- 
! de cila agora sc não esquecerá de nós.

Ifentrc os leitores do «Progresso 
mais um dpsappareceu. 0 

Exc.Wl1 Snr. Vicénlc Cândido Machado, 
da Ilha da Madeira, já não existe. Tro
cou os trabalhos d’esta vida passagei
ra, pelos gozos eternos que na Bem- 
aventurança são destinados aos quo na 
terra passam praticando o bem.

Deus haja cm sua santa 'guarda a 
alma d’cste nosso irmão é o que pedi
mos cm nossas orações, e de todos 
os nossos leitores esperamos subirão 
ao tbrono do Senhor preces fervorosas 
pelo eterno descanço dum amigo do 
«Progresso Catholico».

RETROSPEGTO DA QUINZENA
OLÃTi (vemos a visitado Rv.m’’Snr.

P.‘ Eraiicisco Gonçalves Tcixui- 
r:i, correspondente dedicado do 

Progresso Cfttholicn em Colmico, vi
sita que multo agradecemos.

A intenção no proximo inez de ou
tubro para os nftgouiadns do Coração 
de Jcsm. e para todoí os bnns eiUh >- * 
licos será:—AS CONGREGAÇÕES 
RELIGIOSAS.

Sendo, como ninguém já hoje po
do negar, a maior fatalidade quo po
de afligir um povo, a supprcssão das...........O....................... |*v»v, rt Buppi <IHS

1 ordens religiosas, necessário se torna



7.° ANNO 30 DE SETEMBBO DE 1885

que as orações de todos nós se juntem 
perto do throno do Altíssimo, para quo 
a vontade divina conserva ns congro* 
gações quo existem ainda, c permitta 
que outras novas se estabeleçam.

A mizoria, a instruecão, a agricul
tura, as artes, o commercio, tudo, per
deu, tudo paralisou com o fechar das 
portas (Tosses asylos do santidade e 
saber.

As mesmas famílias que possuem 
grandes casas, essas mesmas vão sen
tindo a falta do convento, como o 
toem provado os mais imparcinos 08- 
criutores Acerca do assumpto. (!)

As ordens religiosas, são a guar
da avançada do catholicismo, e a sua 
falta em Portugal é que tom prodn- 
sido os insultos quo constantemento se 
fazem ao clero secular. Peçamos to
dos o restabelecimento das ordens re
ligiosas, recitando a seguinte 
tOraçilo quotidiana durante tile mez :

O’ meu Jesus, eu vos ofToroço, por 
meio do Coração immaculado do Ma
ria. as orações, as obras o os soífri- 
mentos d’esto dia, em reparação dae 
nossas oftonsas e por todas as outras 
intenções do vosso divino Coração.

Eu vol-as offcrcço cm particular 
por todos os membros das Congrega
ções religiosas quo soíFrem, por causa 
do vosso nomo, 'perseguições da parto 
do vossos inimigos; afim de quo depois 
do terem padecido com a vossa Egre
ja, sejam quanto antes com cila de- 
vidamento estimados.»

A intenção do Novembro será—OS 
ALUMNOS DO SANCTUARIO.

Muito nos compraz dar publicida
de a documentos como o quo se segue, 
porque ó signal dc quo o canalhisino 
athou ainda não invadiu tudo. Louve
mos a Deus. Eil-o :

Protesto

Nós abaixo assignados, catholicos 
apostolicos romanos, o filhos obedien
tes e submissos da Santa Egreja nos
sa Mãe, maguados pela guerra acinto
sa que os governos ímpios e atheus 
declaram a Egreja o a seus mais le
gítimos direitos, nauzeados pelas cn- 
lumnias o insultos, que d’uma manei
ra a mais alvar e estúpida, a de
senfreada imprensa sem Dous, sem 
crenças nom rubor, representada por 
uns certos jornalecos iminundos, sór
didos o ascorosos não cessam de cus
pir, nogenta, tola e- doscaradamente

(1) Os Frades defesa, justificação, 
«apologia, etc. etc. por J. do Lemos. 
1 v. cm 8? grande 300 rs. A* venda 
n*esta redaccão.— Leitura recomendá
vel.

nas faces venerandas de Prelados res
peitabilíssimos da Egreja, adherimos 
do coração o alma a todos os pro
testos quo se levantarem a favor do 
snbio c virtuosíssimo Snr. Bispo d’An- 
gra, infamo e cstultamento insultado 
peio nogento, surdido c impiu jornal 
angrense, o Afhleta.

Curvados permito vuko tam res- 
respeitavel e Prelado tam virtuoso, 
digno successor dos Apostoles bei
jamos reverentes o anel dc S. Exc.a 
Rcv.“ ",

Levantamos novo brado alto e 
energicu protestando igualmento con
tra o irracional e ímpio decreto do 
Prefeito do Roma, prohibindo quo o 
Augustissimo Sacramento visitasse os 
enfermos da Cidade dos Papis com a 
pompa devida.

Reprovamos do fundo d'alma este • 
acto como u n publico insulto ao Ca- 
thulicisuio.

Protestamos ultimamonto contra es
sa associação intitulada aivielericai 
contra suas reuniões c programma, 
como verdadeiro insulto e ataquo fei
to, n’um reino que se diz tidoli&simo, 
contra um povo crente. i

Protestamos, repetimos, contra tu
do o que |K>ssa magoar o coração de 
nosso Amantíssimo Pao o Papa.

Olival 6 dc setembro de 1885.
José Maria Antunes Correta 
José ttodrigues Carreia Júnior 
Antonio Dias Pereira 
Dento Josc Correta
Jose Rodrigues Correta Júnior 
Manoel Pereira Vicente 
José Marques

Ao mal que á sociedade advera da 
leitura dos maus jornaes, d*essa preste 
que invade as povoações, trasida por 
garotos, sem que se lhe possa oppor 
um cordão sanitario, acresce ainda a 
especulação torpe c vil dos escrevi
nhadores ignaros c dos vendedores 
ávidos de ganancín. Repugna vêr o 
dcscaro com que se esplora a credu
lidade publica arrastando para a rua o 
escandalo, e procurando com elle ar
mar aos dez réis com que se engor
da a imprensa atrelada ao carro que 
esmaga com seu rodar as mais caras 
e puras crenças do nosso povo.

E' costumo vender-se pelas ruas 
de Guimarães, com o pregão com que 
so vende a sardinha ou qualquer ou
tra mercadoria, os jornaes das ruas, 
os jornaes dc 10 réis. Por vezes nos 
tem ferido os ouvidos o seguinte pre 
gão-reclame:

A«Actualidade», a dez rs., 
hoje é que vale a psnna, traz 
uma correspondência de Gui- 
marães a favor do P.tí Men
des e contra o Arcipreste 
etc., etc.

Isto ó simplesmente indigno de um 
povo que tem brio, e que tem, sobre
tudo auctoridades o policia. Trazer 
para a rua o escandalo, aprezentar ás 
turbas, quo não leem jornaes. o des
respeito pela auctoridado, mostrar um 
ccclesiastico cm- guerra com o seu 
chefe dc comarca, ó caso que nós 
não toleraríamos se furamos auctori- 
dade. E não toleraríamos, porque d*es- 
ta forma, a caminhar as cousas as
sim, um dia aununciar-sc-ha pelas 
ruas o insulto feito ao Administrador 
do concelho por um cabo dc pulicia, 
ao Presidente da camara. feito por um 
zelador despedido, ao Commaudante 
do regimento feito por um tambor quo 
foi reprehen lido.

Nós não temos nada com a ques
tão do ex-parocho dc S. Sebastião com 
o Arcyprcste, mas reprovamos a es- 
pcciihção acanalhada dos que fazem 
alarde da rebelião, e (pio procuram o 
escandalo para obter dinheiro. Aran- 
gem antes um realejo e toquem pe
las ruas, e peçam uma esmola, que e 
inais decente.

Os missionários catholicos tem 
cousas, que, francamente o dizemos, 
bem merecem, por cilas, a antipathia 
que lho tem as associações liberaes.

Do «Correio da Manhã» transcre
vemos a seguinte noticia, para provar 
mais uma vez a inutilidade d’c8scs mar- 
tyrcs da Religião e da Patria. Eis 
a noticia.

• O missionário Folga, estabeleci
do em Santo Antonio na foz do Zaire 
continua a ser bemquisto dos negros, 
o a estabelecer alli o nosso domínio 
o o nosso prestigio por meio da sua 
ncção suavo sobro os negros. Conse
guiu baptisar o rei o a sua família, o 
seu primeiro ministro Mambuco o mais 
70 dos seus súbditos.»

Muito nos apraz uma tal noticia, 
não só por com ella confundir illus- 
trados s liberalíssimos anti-jesuitas, 
mas também por scr o revd.m0 Padre 
Folga. assignante e amígo da nossa 
revista desde o tempo de estudante no 
Real Collegio das Missões. Damos, 
pois, ao illustrado c benemerito sa
cerdote mil parabéns o louvores, que 
é a recompensa que terá dc tantos 
serviços prestados :í Religião e á Pa- 
tria, não fallando nas eternas re 
compensas, que* essas, com certeza 
lhe não faltarão. O que não terá o 
nosso amigo, quando regresse ao rei
no, será o apparato das festas publi
cas, as luminárias, musicas, regatas 
jantares, bailes etc., etc., que ora se 
ofterecem a dois empregados do Es
tudo que foram, com as commodida- 

jdesquo dá o dinheiro governamen
tal (quo nunca chega para missiona-
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rios) dar um passeio do recreio pela 
nossa África.

Isso não terá o padre Folga, mas 
terá a consciência do que fez o seu 
dever perante Deus.

Desenvolvo-se espantosamento a 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus, 
por todo o nosso Portugal. Ha dias 
tivera lugar a pomposa festa em Ronfe, 

graças ao fervor religioso do incansá
vel sacerdote revd.mo Torrinha Macha
do. Não tivemos quem nos desse no
ticia detalhada de tão imponente fes
tividade e por isso nos limitamos a is
to simplesmente.

De Famalicão dão-nos a pouca no
ticia da não menos pomposa festa orn 
honra também do Coração do Jesus, 
por occasião da chegada áquella vil- 
jade uma nova Imagem.

Louvemos a Deus quo, apesar do 
desapparecimcnto dos frades, da guer
ra feita no Clero em geral, e da pro
teção publica concedida aos inimigos 
da Egreja, ainda se vê a fé a tras
bordar de peitos portuguezos, ainda 
os povos são pela Egreja, pelo 
Pa pa.

Louvores a Deus!

O muito digno parocho de Ren- 
dufe, freguezia d'este concelho, pro
moveu no dia 8 do corrente uma fes
tividade digna a todos os respeitas 
d’Aquelie em honra de quem foi fei
ta. Mandára S. Revd.m' encarnar e 
vestir de novo uma imagem do Se
nhor dos Passos, e querendo levai a 
com a pompa devida» fez celebrar na 
capella do S. Francisco d’esta cidade 
uma festividade constando de missa 
cantada a grande instrumental, e ser
mão, feito pelo Revd.mo digno Com- 
missario da Ordem Terceira, saindo 
em seguida a santa imagem em pro
cissão, acompanhada do Revd."” Pa
rocho, das irmandades da freguezia 
e de milhares de pessoas, que de 
Rendufe vieram acompanhar a pro
cissão, que atravessou a cidade, se
guindo para S. Torquato. onde teve 
lugar outro sermão pelo Revd.®’ Ab
bade de Gondomar, e d*osta freguo- 
zia seguiu para Rendufe, onde o 
Revd.",u parocho pregou também.

Acompanhava a procissão uma phi- 
larmonica.

A túnica do Senhor é de veludo 
roxo o que so pode considerar de* luxo 
para uma aldeia.

Muito folgamos do ver estas pu
blicas manifestaçãos de devoção e amor 
para com Deus, e por isso louvamos 
o nosso amigo Padre Manoel Rodri
gues Cachiço, digno parocho de Ren
dufe, pelo seu zelo e amor pela reli
gião de que é ministro.

Não se esqueça que da cidade a

Rendufe são quasi duas léguas !
O mesmo Revd.mo Parocho pediu- 

nos para fazermos publicar o se
guinte.

Agradecimento
O Parocho de Rendufe, em seu 

nome e no de todos os seus parochia- 
nos, satisfeito pelo modo como foi 
coadjuvado para que dignamente se 
realisasse a procissão do Senhor dos 
Passos, vem por esto modo agradecer 
a todos e muito especialmente á Me- 
za da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, ao seu digno Coinmis- 
sario, ao Saehristão-mór, Padre João 
de Vinhos, á Meza de S. Torquato e 
a todas as pessoas que concorreram 
para uma festa de tal ordem.

Rendufe 16 de setembro do 1885.

O parocho

Padre Manoel Rodrigues Cachiço,

A peregrinação de p*»nit»m<‘ia que 
no dia 8 do corrente fizeram os po
vos do 12 freguezias á Virgem do 
Sameiro foi imponentissima. como se 
vô da descripção que d'ella faz o nos
so estimado collega o «Commercio do 
Minhot, descripção que transcreve
mos:

<• A peregrinação de penitencia que 
no dia 8 subiu o monte do Sameiro. 
cra composta das freguezias de Santo 
Thyrso de Prazins, Santa Eufemia 
de Prazins. Mosteiro de S.mto, San
ta Maria de Souto. S. Salvador de 
Donim, S. Cláudio do Barco; Santo 
Estevão do Britciros. Salvador de 
Briteiros, Santa Lnocadia dc Briteiros, 
Salvador dc Pedralva, Santa Maria de 
Sobreposta o S. Martinho de Espinho: 
12 ao todo, com as suas cruzes e 
tochas, e acompanhadas pelos respe- 
ctivos parochos.

Reunidas na capella de Santo An- 
tonio de Espinho, prégou ali ao povo 
o revd 0 abbade de Sobreposta, dis
pondo todos os ânimos para a orga- 
nisação da peregrinação â capella da 
Virgem do Sameiro, onde chegaram 
ás 11 horas da manhã.

Fizeram-so logo preces a vozes, 
celebrou missa cantada o revd.0 pa
rocho do Salvador de Briteiros, pro
cedendo depois li bênção e encerra- 
ção, em seguida ao que, prégou um 
sermão campal a cerca de 5:000 pes
soas o revd.0 prior do Mosteiro do 
Souto.

Esta brilhante manifestação ter
minou pelas ires horas da tarde.

iSIuito dignos são de encomios os 
piedosos parochos das freguezias men
cionadas, pelos trabalhos c cuidados 
que' envidaram para a esplendorosa 
realisação d’cste sympathico acto.»

Das 12 freguezias nove pertencem 
ao concelho de Guimarães, com o 
que nos congratulamos, e também por 
ser orador no Sameiro o- nosso bom 
amigo o revd.®'1 Prior de Moseiro do 
Souto, Padre Luiz Dias da Silva.

Também nos communicam do 
Monsão que foi imponente a festividade 
que na freguezia de Cambeses, c na 
egreja de Nossa Senhora dos Milagres 
so fizera no dia 23 ao martyr S. 
Sebastião, com missa cantada a gran
de instrumental, subindo ao púlpito o 
revd.1110 Padre Luiz Alves da Cruz, 
que fazendo o panegírico do santo, 
lembrou a terrível epedemia que em 
Hespanha alastra de cadaveres to- 
dns as povoações, preparando assim 
os espíritos para a procissão de peni
tencia que saiu da mesma egr<»ja no 
dia seguinte depois de uma leve exor
tação ao povo, feita pelo R»'vd.m> 
Padre João Luiz Cerqueíra.

Acompanhavam mais de duas mil 
pessoas as imagens de S. Sebastião, 
S«nh»»r dos Passos, Nossa Senhora 
dos Milagres, o o Divino S.dvador, 
que levados procissionalmcnte pelas 
partes mnis affastadns da freguezia, 
ao som dos sinos que dobravam tris
temente e ao canto dos sacerdotes, 
determinado pelo ritual romano a que 
o povo respondia com a devoção e re
colhimento proprio de bons filhos da 
Egreja.

Recolhendo ao meio dia fez-se ou
vir a voz do revd.®* abbade do Santa 
Eulalia de Valladares, qne mostrou ao 
numeroso auditorio o fim que os levara 
ãquelle lugar, a necessidade de im
plorar o perdão de Deus, para quo o 
terrível ilagello do cholera, que não 
ora mais que o castigo do Senhor pela 
corrupção que campeia infrene por to
da a parte n’este século dc todos os pro
gressos, mas de grande retrocesso para 
as cousas redígiosvs.

Damos os parabéns nos revd.'”01 
ecclesinsticos que promoveram esta ma
nifestação catholiea, e aos povos que a 
ella concorreram,porque écom estes pa
cíficos apparatos que a ira do Senhor 
se hude applacar.

O Santo Rosário

Os jornacs de Roma publicam o tex
to dum decreto de Sua Santidade Leão 
XIII, que ordena, para o mez dc outu
bro de 1885, as orações do rosário, 
prescr ptas em 1883 e 1884, e a sua 
renovação nos amios seguintes, até á 
paz e restituição da liberdade do Pon- 
l tice.

Referir-nos-hemos mais de espaço 
ao decreto do Santo Padre.

J, de Freitas,


